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Este artigo aborda a fragmentação identitária do indíviduo negro na Martinica, à 

época uma colônia francesa no Caribe, e ainda hoje considerada um departamento 

ultramarino insular francês. Nesse sentido, de forma metodológica, além da 

introdução e da conclusão, queremos articular o pensamento anticolonial de Fanon 

com uma descrição historiográfica-fenomenológica, para compreender o mundo 

compartimentado e maniqueísta (Fanon, 2022) da estrutura colonial francesa na 

Martinica. Em alinhamento com esta reflexão, a Martinica de Fanon, com 

demarcadores sociais e raciais bem definidos, apresentava, de um lado, segundo 

Faustino (2018), uma rica aristocracia branca; de outro, o restante da população era 

uma imensa massa de trabalhadores negros pauperizados e semialfabetizados. 

Nesse contexto de forte desconstrução da subjetividade, o indivíduo negro 

colonizado é empurrado para uma identidade fragmentada por meio do uso das 

máscaras brancas, marcada pela negação e alienação, cuja internalização gera um 

complexo de inferioridade. “A inferiorização é o correlato nativo da superiorização 

europeia” (Fanon, 2020, p. 107). Em decorrência deste ambiente, o anseio do negro 

é embranquecer-se. “Não quero ser reconhecido como negro, mas como branco” 

(Fanon, 2020, p. 79). Diante do exposto, concluímos que o ambiente da Martinica, 
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marcado por dispositivos raciais e demarcadores sociais do colonialismo francês, 

como “elemento corrosivo, destruidor de tudo o que o rodeia, elemento deformador” 

(Fanon, 2022, p. 38), destrói os processos humanitários, desmantela 

ontologicamente “o esquema corporal”, atacando-o em vários pontos, “dando lugar a 

um esquema epidérmico racial” (Fanon, 2020, p. 127). Tal esquematismo 

epidérmico, além de estilhaçar a identidade ontológica, corrói a dignidade humana, 

desconstrói a subjetividade, traz adoecimento psicossocial e reduz o indivíduo negro 

a uma representação estereotipada e ameaçadora ao confinamento do olhar do 

outro. 
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